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No Anexo III, encontra-se evidenciada a localização dos pontos de validação dos 

resultados. 

No Quadro 2 apresentam-se os dados de tráfego rodoviário utilizados na modelação 

da situação existente e que foram fornecidos pela E.P. 

 

Quadro 2 – Tráfego Rodoviário (unidades/hora). 

Lanço Período de Referência Nº Ligeiros Nº Pesados 

IP 6 – Torres Novas IP1 / 

Entroncamento 

Diurno 1531 177 

Entardecer 1032 119 

Nocturno 358 42 

IP 6 – Entroncamento IC3 / Abrantes 

Diurno 985 160 

Entardecer 647 105 

Nocturno 222 36 

 

No Quadro 3, apresentam-se os resultados do indicador de ruído Lden e Ln medidos e 

calculados pelo software de mapeamento de ruído, assim como o diferencial entre 

eles.  

Quadro 3 – Comparação entre valores medidos (experimentais) e calculados pelo modelo. 

Ponto Indicador Medido  Calculado Diferencial 

IP6 TE1 

Lden [dB(A)] 72 74 +2 

Ln [dB(A)] 64 66 +2 

IP6 TE2 

Lden [dB(A)] 69 71 +2 

Ln [dB(A)] 60 63 +3 

IP6 EA1 

Lden [dB(A)] 69 73 +4 

Ln [dB(A)] 61 64 +3 

IP6 EA2 

Lden [dB(A)] 71 72 +1 

Ln [dB(A)] 64 64 0 
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Tendo em conta os resultados obtidos, considera-se o modelo apresentado como 

validado, com excepção dos pontos IP6 TE2 e IP6 EA1, pois verifica-se o critério 

estabelecido pelas Directrizes da APA, para mapas de ruído, onde: 

 

|Ind. Calculado – Ind. Medido| ≤ 2dB(A) 

 

No caso do ponto IP6 TE2, o diferencial obtido de +3 dB(A) resulta do facto do 

tráfego de ligeiros medido no decorrer das medições no período nocturno ser inferior 

ao tráfego fornecido pela E.P. e que reporta ao ano de 2006. 

No que diz respeito ao ponto IP6 EA1, o diferencial obtido para o indicador Lden de + 

4dB(A) resulta do facto do tráfego de ligeiros medido no período diurno ser superior 

ao fornecido pela E.P e que reporta ao ano de 2006. O diferencial de +3 dB(A) para o 

indicador Ln, é consequência do tráfego de ligeiros medido no período nocturno ser 

inferior ao fornecido pela E.P.  

 

A partir dos resultados obtidos na modelação dos mapas de ruído, e por 

sobreposição da informação populacional dos Censos 2001 do Instituto Nacional de 

Estatística, é possível contabilizar o número estimado de pessoas expostas a 

diferentes gamas de valores e para cada indicador de ruído. 

 

O cálculo do número de pessoas expostas para os indicadores de ruído Lden e Ln a 4 

metros de altura e na “fachada mais exposta” é apresentado nos Quadros 4 e 5, 

respectivamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 








